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RESUMEN 

Objetivando conocer la concepción de alumnos sobre el buen profesor de ingeniería, se ha 

realizado un estudio de caso con alumnos y exalumnos de los cursos de Ingeniería Agrícola y 

Agronómica de una universidad en el Sur del país. Cuestionados acerca de como caracterizan el 

buen profesor, la mayoría de los informantes aseguró que esto necesita tener conocimiento 

práctico unido al teórico. Ellos citan el conocimiento, la experiencia, la buena didáctica, 

actualización y humildad como las principales características que el futuro docente deba poseer. 

Una gran parte de los alumnos parece desconocer y/o creer que la mayoría de los profesores no 

tienen formación didáctico-pedagógica. Todos consideran que esta es fundamental. 40% de los 

alumnos creen que la falta de didáctica guarda relación con el número de reprobaciones. Otros 

40% creen, en parte, en la responsabilidad del profesor, repartiendo esta con los propios 

alumnos. Solamente 20% de los informantes creen que la causa de las reprobaciones está 

exclusivamente en el bajo nivel de conocimiento traído de la enseñanza básica. 

Palabras-Clave: buen profesor; docente-ingeniero; alumnos de ingeniería. 
 

 
RESUMO 

Objetivando conhecer a concepção de alunos sobre o bom professor de engenharia, realizou-se 

estudo de caso com alunos e ex-alunos dos cursos de Engenharia Agrícola e Agronômica de uma 

universidade do Sul do país. Questionados sobre como caracterizam o bom professor, a maioria 

dos informantes afirmou que esse precisa possuir conhecimento prático aliado ao teórico. Eles 

citam conhecimento, experiência, boa didática, atualização e humildade como principais 

características que o futuro docente deva possuir. Grande parte dos alunos parece desconhecer 

e/ou acreditam que a maioria dos professores não possua formação didático-pedagógica. Todos 

consideram que essa é fundamental. 40% dos alunos acreditam que a falta de didática tenha a 

ver com o número de reprovações. Outros 40% acreditam, em parte, na responsabilidade do 

professor, dividindo essa com os próprios alunos. Somente 20% dos informantes acreditam que 

a causa das reprovações está exclusivamente no baixo nível de conhecimento trazido do ensino 

básico. 

Palavras-Chave: bom professor; docente-engenheiro; alunos de engenharia. 
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INTRODUÇÃO 

Com o passar dos anos e evolução tecnológica que estamos vivendo, o aumento 

da demanda de profissionais qualificados para acompanhar essa nova realidade, 

também estão surgindo muitas novas profissões, mais específicas para cada setor, e a 

engenharia está entre uma das profissões mais requisitadas atualmente. Porém, para 

se criarem novas engenharias, mas também para as já existentes, necessitam-se de 

docentes de engenharia. Mas o que percebe-se é que as faculdades, universidades 

estão preparando engenheiros para atuarem como engenheiros no mercado de trabalho 

e esquecendo um tanto de preparar engenheiros para atuarem como docentes de 

engenharia. 

Atualmente os profissionais de engenharia não são preparados para seguir uma 

carreira docente, eles são preparados para atuarem como engenheiros. Alguns que 

decidem seguir carreira acadêmica, entram para cursos de mestrado e doutorado onde 

aprendem a ser pesquisadores e não professores, porém estão aptos a prestarem 

concursos para docência superior, mesmo não possuindo nenhuma formação 

complementar para a educação de adultos, o que os capacitaria à carreira docente. 

Entretanto, isso só irá se refletir posteriormente, em sala de aula, quando os alunos 

apresentarem dificuldades na aprendizagem. 

Os alunos, por sua vez, estão cada vez mais preocupados com a qualidade de 

sua formação e exigentes com seu próprio processo de aprendizagem, cobram por bons 

professores que satisfaçam seus anseios. E a visão dos alunos sobre os professores, 

torna-se importante também para o próprio professor em seu agir em sala de aula. Desta 

forma, pergunta-se: qual a visão do aluno sobre o bom professor de engenharia? 

A presente pesquisa tem objetivo a concepção de alunos e ex-alunos dos cursos 

de Engenharia Agrícola e Agronômica sobre o “bom professor” de engenharia mas 

também discutirá como este profissional, que inicialmente é um bacharel, pode tornar- 

se um facilitador da construção do conhecimento. Pretende-se abordar as dificuldades 

e desafios que o profissional de engenharia encontra ao passo que decide tornar-se 

docente do ensino superior e dar início a uma nova trajetória profissional visto que este 

não é preparado para este fim, no decorrer de seu curso de graduação. Ao final, irá se 

traçar, de acordo com a pesquisa, o perfil almejado para um “bom professor” de 

engenharia. 



 

1. FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A formação de docentes, que originalmente, não optaram pela licenciatura é um 

assunto que vem sendo abordado por alguns pesquisadores, predominantemente da 

área da educação, nos últimos anos. Todavia os estudos que tratam da qualificação de 

bacharéis-docentes ainda são um tanto incipientes. Nesta seção serão apresentados 

pontos de vista de alguns dos pesquisadores sobre esse tema. 

Vasconcellos (2005), fala que muitos docentes formados em áreas não 

pedagógicas, ao escolherem sua profissão, não optaram pela docência propriamente 

dita, mas ingressaram na carreira docente por contingências de sua própria carreira 

profissional. Em outras palavras, muitos docentes do ensino superior nunca almejaram 

esta condição e, se hoje a exercem, isto ocorre como uma consequência ou extensão 

de sua vida profissional em outro campo de atuação. A docência torna-se então, para 

muitos, a segunda opção ou a opção que não fizeram a princípio. 

Para os bacharéis-docentes, cabe o entendimento de novas questões 

pedagógicas que lhe serão necessárias no decorrer da carreira profissional pretendida, 

onde as palavras de Chiquim e Vieira (2009, p.2275), parecem ser pertinentes. 

Entre os saberes necessários à docência incluem-se a rigorosidade metódica, a 

pesquisa, o respeito aos saberes dos alunos, a criticidade, a reflexão crítica sobre a 

prática e o reconhecimento da identidade cultural do aluno. Nesta ótica, o professor 

deve estimular a curiosidade e o senso crítico dos seus alunos, trabalhando o método 

para conhecer e se aproximar do novo conteúdo. O aluno deve ser ensinado a pensar 

certo para chegar à construção de seu próprio conhecimento. 

O professor, além do conhecimento do conteúdo específico, precisa também do 

conhecimento pedagógico, para que o processo de ensino-aprendizagem seja 

desenvolvido com êxito e que o habilite a trabalhar esse conteúdo de forma a atingir a 

aprendizagem por parte do discente, ou seja, o professor precisa criar estratégias para 

transformar a matéria em função de fatores que lhe são impostos como o tempo, o 

projeto pedagógico, a motivação dos alunos, dentre outros (BASÍLIO e MENDES, 2009). 

“Espera-se que o professor reconheça que ensinar não é apenas transferir 

conhecimento, mas possibilitar aos seus alunos produzirem e construírem seu próprio 

conhecimento” (CHIQUIM e VIEIRA, 2009, p.2273). 

As autoras ainda complementam seu pensamento dizendo que a construção de 

conhecimento pode acontecer utilizando uma metodologia de ensino em sala de aula 

corretamente, sempre orientada pelo professor. 

Pachane e Pereira (2004, p.1) acreditam que só se pensa em formação de 

professores no âmbito do ensino básico e que dificilmente essa se estenda para a 



formação de professores universitários, “como se a formação específica para o 

magistério nesse nível fosse algo supérfluo, ou mesmo, desnecessário”. 

Corroborando, Álvares (2006) diz que no ensino superior, valorizam-se mais os 

conhecimentos da área técnica, seja ela de engenharia, agronomia, entre outras 

profissões, bem como sua experiência profissional na mesma. De acordo com essa 

percepção, para ser um bom professor de ensino superior, basta ser um bom 

profissional com sólida formação técnica. Supõe desta forma, que as especificidades do 

exercício docente, como didática, serão aprendidos no decorrer do tempo em sala de 

aula. 

Nota-se que esta condição de professores que não possuem formação 

pedagógica, estarem atuando como tais, é bastante clara nas palavras de Ramos (1997, 

p. 61): 

A maioria dos casos e dos cursos, o profissional que é contratado para 
desempenhar as funções de Ensino, Pesquisa e Extensão na 
Universidade Pública - o chamado professor - não teve durante toda a 
sua formação (exceto os graduados em alguma Licenciatura) algum 
tipo de conhecimento sistematizado sobre questões ligadas ao ensino. 

 

O mesmo autor ainda levanta o seguinte questionamento “Qual curso de 

graduação, formador de bacharéis de Direito, Biologia, Matemática, Ciências Contábeis, 

Física, Ciências Sociais, ... apresenta, em sua grade curricular, disciplinas que ofereçam 

subsídios aos futuros profissionais (bacharéis!) para a tarefa de ensinar?”. (RAMOS, 

1997, p.61) 

Porem a exigência de títulos de pós-graduação stricto sensu, para o ingresso de 

bacharéis na carreira docente, torna-se cada vez mais recorrente, mesmo que ainda 

haja dúvidas entre os pesquisadores, sobre este processo, como abordam Pachane e 

Pereira (2004, p. 1) 

Ao mesmo tempo, amplia-se cada vez mais a exigência de que os 
professores universitários obtenham os títulos de mestre ou doutor. No 
entanto, é questionável se esta titulação, do modo como vem sendo 
realizada, possa contribuir efetivamente para a melhoria da qualidade 
didática no ensino superior. 

 

Ainda, as mesmas autoras complementam a ideia de que a prioridade dos 

programas de pós graduação é a formação de um bom pesquisador, visto que a 

condução de pesquisa é parte fundamental no processo. Desta forma, mesmo que não 

intencionalmente, os programas acabam por conservar o mito de que para ser professor, 

basta apenas ser um conhecedor profundo de determinado assunto. 

Destacam-se entre os problemas da formação, a falta de conexão entre a prática 

e a excessiva teoria nos cursos de formação, deixando o profissional despreparado em 

relação a sala de aula existindo distanciamentos entre os conteúdos específicos e 



pedagógicos (SANTOS, 2013). A autora ainda revela em sua pesquisa que a área 

docente ainda é desvalorizada e considerada de baixo prestígio pela grande maioria. 

Álvares (2006) cita que com a falta de exigência de formação pedagógica aos docentes 

de ensino superior, essa fica por conta do interesse do profissional em qualificar-se para 

poder proporcionar aulas com qualidade para seus alunos. Porém a responsabilidade 

em oferecer uma boa formação aos alunos, não é responsabilidade somente do 

professor, mas também a instituição de ensino superior deve oferecer cursos de 

formação continuada - didático-pedagógica - para os docentes, bem como oportunizar 

para que ocorra esse tipo de formação. 

 
1.1. Engenheiro-docente e docente-engenheiro 

Antes de iniciar tratando da formação de docentes-engenheiros, cabe aqui 

ressaltar uma breve visão dos cursos de Engenharia da atualidade. Essa abordagem é 

trazida de maneira bastante pertinente por Loder (2002, p.54). 

A visão contemporânea de engenharia é a de um oficio que se impõe 
para resolver problemas tecnológicos e alavancar o progresso da 
sociedade na qual está inserida, atuando ora como tecnologia, ora 
como ciência, regida pelos impactos sociais, ambientais, econômicos 
e técnicos, cada vez mais nessa ordem, das soluções que adota. 
Nessa perspectiva, a educação em engenharia vem, e deve continuar, 
sofrendo mudanças, adotando diretrizes que privilegiem a formação do 
cidadão-engenheiro em lugar do técnico-engenheiro. 

 

Historicamente, a visão sobre a formação do professor-engenheiro vem 

mudando, isso pode ser verificado nas palavras de Nitsh et al. (2004, p. 2): 

Até a década de 70 havia a ideia de que o bom profissional, o bom 
professor para as engenharias, deveria estar unicamente em 
consonância com a sua área, tecnológica, científica ou de 
conhecimento profissional. Os anos 80 revelaram ao professor- 
engenheiro a necessidade de, além do conhecimento específico, 
conhecer técnicas de ensino ou práticas pedagógicas. Nos anos 90 
uma outra exigência começou a tomar corpo na educação para as 
engenharias: a conscientização do professor com o lado humano do 
seu trabalho. O processo de educar começa a mostrar para a classe 
dos engenheiros o seu lado mais complexo. 

 

Nogueira (2012, p. 2) mostra que alguns engenheiros-professores já estão se 

atentando para essa nova realidade dos cursos de Engenharia. 

A conscientização por parte dos engenheiros-professores da exigência 
de um novo perfil de engenheiro pelo mercado de trabalho, é essencial 
para que este docente possa buscar uma melhor capacitação 
pedagógica. É fator fundamental na formação do novo engenheiro que 
o agente facilitador e motivador, o docente, seja um protagonista na 
construção do conhecimento e não mais somente um mero 
transmissor/reprodutor de conhecimento, agindo como um tecnólogo 
ou especialista. 



Nessa perspectiva, torna-se pertinente, cada vez mais a formação didático- 

pedagógica de docentes-engenheiros pois esses provem de cursos técnicos, 

bacharelados, mas que com essa nova ótica da engenharia, percebem a necessidade 

de formação complementar, quando começam a sentir as dificuldades diárias. Em 

concordância Oliveira e Silva (2012, p. 197) dizem que: 

 
O termo formação docente, na maioria das vezes, tem se apresentado 
como uma dificuldade de muitos professores, principalmente daqueles 
que por possuírem formação inicial em curso de bacharelados não 
obtiveram formação para a docência, ou mesmo aqueles que no 
período em que cursaram a pós-graduação, principalmente nos níveis 
de mestrado e doutorado, não participaram de formações voltadas para 
atuar como professor como é o caso de muitos bacharéis que atuam 
como docentes nas universidades e nos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia. São esses profissionais que 
chamamos bacharéis-docentes, aqueles que sem uma formação 
didático-pedagógica para a docência tem exercido a profissão. 

 

Silva e Cecílio (2007, p. 54) relatam que ainda ocorrem constantemente 

contradições, na formação de engenheiros. Em suas palavras: 

De um lado, engenheiros que se “tornam professores” e ensinam o que 
sabem fazer; de outro, professores que “ensinam” o que não fazem na 
prática. Uns ensinam em decorrência de sua formação e exercício de 
sua profissão, porém, às vezes, sem o reconhecimento ou a 
intencionalidade da dimensão pedagógica do trabalho docente. 

 

Para Laudares (2010) os professores universitários, mas sobretudo os 

engenheiros-professores, vão se tornando professores ao longo de sua trajetória 

docente, pautados em suas crenças e representações sociais sobre o que é ser 

professor, que constituem saberes através da experiência construída em sua trajetória 

pré-profissional e ao longo do exercício da docência. 

Na visão de Loder (2006, p. 5.16-5.17), este afirma haver um descompasso entre 

o preparo técnico e o pedagógico de engenheiros-professores, mas que pode ser 

justificado pelas seguintes razões: 

(a) convicção do professor de que um aprofundamento técnico é 
necessário e suficiente para garantir seu bom desempenho em sala de 
aula; 
(b) a crença, aparentemente disseminada nas Instituições de Ensino 
Superior, de que a excelência técnica no campo específico do 
conhecimento é necessária e suficiente para a boa docência. Essa 
convicção justifica a existência de processos seletivos para admissão 
de professores, nestas Instituições, que privilegiam a qualificação 
técnica do professor em detrimento da sua competência pedagógica; 
(c) a aposta das agências de fomento na premissa de que o 
aprofundamento técnico é suficiente para garantir a competência 
pedagógica do professor, o que se reflete na ausência, quase total, de 
apoio financeiro a projetos de ensino na área tecnológica. 



Pode-se notar desta forma, em conformidade com Álvares (2006) que o docente- 

engenheiro aprende a ser professor, com a experiência vivida por suas próprias 

tentativas e erros ou ainda baseado em professores que marcaram sua vida enquanto 

ainda encontrava-se na posição de aluno. A autora ainda complementa dizendo que não 

são muitas as exigências para ministrar aulas nos cursos de engenharia, bastam os 

conhecimentos técnicos adquiridos em sua formação inicial, mas que de preferência, 

esses venham acompanhados de títulos de mestrado e doutorado. 

Há que se considerar ainda que muitos dos engenheiros que se tornam 
professores o fazem mais pelo fascínio que o ambiente universitário 
exerce sobre eles do que pelos seus pendores a atividade docente. 
Muitos chegam a revelar que foram atraídos para a Universidade não 
pela docência mas por gostar do ambiente universitário: um ambiente 
criativo, desafiador, intelectualizado, onde é real a possibilidade de 
poder escolher a sua equipe e seu tema de estudo. Essa perspectiva 
de um trabalho com autonomia quase que total, acaba “seduzindo” 
estes profissionais que, por necessidade do cargo, acabam se 
tornando professores mesmo não tendo a vocação ou o desejo de 
exercer a docência. (LODER, 2002, p. 207). 

 

1.2. O “bom professor” de engenharia 

Em pesquisa realizada por Loder (2005), com professores e alunos do curso de 

Engenharia Elétrica, traçou-se um perfil para o “bom professor” de engenharia. Segundo 

essa autora esse profissional deve ser especialista em sua área de conhecimento, ser 

respeitoso em seu relacionamento com o aluno, ser claro e elucidativo em suas falas, 

ser organizado devendo apresentar disponibilidade para atender aos alunos. Também 

deve ser comprometido com a sua profissão, motivador, ser reconhecido como 

autoridade em sala de aula, bem como ser coerente em suas avaliações. 

Outro estudo elaborado por Volpato (2009, p. 338), aponta as seguintes 

características desejáveis em professores, citadas por alunos, por ele entrevistados. 

– expõe com clareza suas ideias e o conteúdo da disciplina; 
– aulas teóricas interessantes e esclarecedoras; 
– sabe passar os conteúdos de modo divertido e, ao mesmo tempo, 
sério; 
– aulas dinâmicas e de fácil compreensão; 
– faz frequentes comparações e exemplificações com casos reais, 
relacionando teoria e prática; 
– interage, exige a participação, discute e debate esclarecendo 
dúvidas; 
– aulas relacionadas ao dia a dia do profissional; 
– relaciona e envolve outras áreas do conhecimento; 
– procura inovar; 
– as explicações têm um cunho crítico; 
– aproveita bem o tempo em sala de aula; 
– não entrega tudo pronto, faz pensar, estimula o raciocínio. 

 

O mesmo autor ainda ressalta que os alunos valorizam as qualidades pessoais 

do professor, nas dimensões afetiva, emocional e ética, que faz com que se obtenha 

uma boa relação professor-aluno. Da mesma forma, consideram um bom professor 



aquele que demonstra envolvimento e comprometimento com a docência. E que os 

professores que apresentam essas características, passam aparentemente, a serem 

modelos não só de professores, mas passam a ser considerados como modelo de ser 

humano. 

O constante aperfeiçoamento acadêmico do professor é fundamental, 
mas de nada adiantam cursos e mais cursos de especialização, 
mestrado e doutorado se o professor não conseguir ensinar e criar 
possibilidades para que seus alunos construam um conhecimento 
crítico. A pesquisa e o domínio do conteúdo são muito importantes, 
mas a relação professor-aluno é também de igual importância e o bom 
professor deve unir a pesquisa, o domínio do conteúdo e a boa relação 
professor aluno, para tornar-se um bom professor (CHIQUIM e VIEIRA, 
2009, p. 2278). 

 

Álvares (2006) considera como bom professor de engenharia aquele que se 

preocupa não só com a formação profissional, mas também atenta-se para a formação 

pessoal de seu aluno, visando a preocupação em formar cidadãos críticos, autônomos 

e conscientes, pois sabe que suas próprias ações irão se refletir nas ações futuras dos 

seus alunos, principalmente daqueles que poderão se tornar docentes como ele. Pois é 

sabido que muitos professores-engenheiros, principalmente aqueles que não tiveram 

formação didático-pedagógica, tomam por modelo professores que tiveram no decorrer 

de sua vida escolar. 

Pagotti (2001), realizou pesquisa com universitários de três diferentes áreas do 

conhecimento, ciências biológicas, exatas e humanas, com o objetivo de conhecer o 

que esses alunos esperavam de um bom professor e conseguiu separar os resultados 

obtidos em três domínios, que serão apresentados as seguir: 

• Domínio do conhecimento: segundo o autor, os universitários esperam que 

o bom professor conheça bem o campo que irá ensinar, valorize a sua 

profissão, que saiba mostrar a aplicabilidade de sua disciplina na carreira 

profissional mas que perceba que sua disciplina faz parte de um todo e que 

esteja constantemente se atualizando. 

• Domínio da sala de aula: Pagotti aponta que os discentes esperam que o 

professor seja organizado e estabeleça claramente as regras sobre 

avaliações, conteúdos abordados e apresentações de trabalho, por 

exemplo, com turma. Também esperam que ele saiba avaliar se os 

conhecimentos foram transmitidos e seja capaz de perceber o que não foi 

entendido pelos alunos e ainda que consiga sensibilizar algum aluno que 

apresente desinteresse sobre a sua matéria. Mostrar aplicações do 

conteúdo e não ficar preso ao programa da disciplina, tornar as aulas mais 

dinâmicas e participativas, saber que os alunos possuem diferentes estilos 

de aprendizagem mas que contudo, tenha autoridade em sala de aula, são 



algumas das características esperadas dos professores, pelos alunos 

informantes da pesquisa. 

• Domínio das relações sócio psicológicas: de acordo com o autor fica claro 

que os alunos não esperam que o professor seja somente um transmissor 

de conhecimento. Esses esperam que o professor seja um orientador, um 

conselheiro, um modelo a ser seguido, um bom ouvinte e que seja capaz de 

identificar as potencialidades do aluno, independente de avaliações escritas. 

Mas também que ele seja democrático, saiba resolver possíveis conflitos 

que por ventura ocorram em sala de aula, que estimule o aluno a buscar 

informações, não só de cunho cientifico, mas que o formem para a vida. 

 
2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

Serão apresentados a seguir, o tipo de pesquisa utilizada nesse trabalho, bem como 

a caracterização da população que participou da mesma e a forma que os dados foram 

coletados. Na sequência, poderão ser vistos os resultados obtidos. 

 
2.1. Tipo de pesquisa 

Essa pesquisa é de caráter qualitativo e caracteriza-se em um estudo de caso aplicado 

a educação. De acordo com Godoy (1995, p.25) “o estudo de caso se caracteriza como 

um tipo de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente”. 

 
2.2. População 

Participaram da pesquisa um total de dez pessoas. Sendo sete ex-alunos e três alunos 

dos cursos de engenharia agrícola e agronômica. Destes, três são do sexo masculino e 

seis do sexo feminino. Os alunos tiveram suas identidades preservadas e serão 

denominados nessa pesquisa por Aluno, seguido por uma letra do alfabeto (A até J). 

A pesquisa foi realizada com alunos e ex-alunos de uma universidade pública da região 

Sul do Brasil. 

 
2.3. Coleta de dados 

O questionário semiestruturado, composto de cinco questões abertas, foi enviado via e- 

mail para todos os informantes. Optou-se por esse formato de questionário, com a 

intenção de não induzir a resposta de nenhum dos informantes. 

Corroborando, Oliveira (2008, p. 13) diz que é bem provável que a pesquisa 

semiestruturada dê uma maior possibilidade de entendimento das questões estudadas 

no ambiente educacional, “pois permite dar liberdade ao entrevistado e a possibilidade 



de surgir novos questionamentos não previstos pelo pesquisador, que poderá ocasionar 

uma melhor compreensão do objeto em questão”. 

 
 
 

 
3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados procedeu-se através de leitura das respostas dos 

questionários e contabilizou-se qualitativamente as respostas que mais foram citadas 

pelos informantes. 

Inicialmente fez-se o seguinte questionamento “Como você caracteriza um bom 

professor de engenharia?” No qual os informantes puderam qualificar o que acreditam 

ser um bom professor, com o objetivo de se obter um olhar inicial sobre o tema em 

estudo. 

Analisando as respostas obtidas através do questionário, pode-se perceber que 

os informantes, em sua maioria, citaram que um bom professor de engenharia precisa 

possuir conhecimento prático de sua área de atuação, aliado ao conhecimento teórico. 

Isso pode ser notado através das falas a seguir: 

“Caracterizo um bom professor de engenharia, como aquele profissional que 

além de embasamento teórico, também possui visão da prática de um engenheiro 

engajado no mercado de trabalho. ” (Aluno E) 

“Que tenha conhecimentos específicos na área de engenharia e consiga 

transmitir os mesmos aos seus alunos com confiança, para melhor estruturar o futuro 

engenheiro, na profissão escolhida. ” (Aluno G) 

“Tenho que o bom profissional do ensino de Engenharia é aquele que consegue 

reunir e expressar com clareza a teoria e a prática relativa aos conteúdos abordados. ” 

(Aluno I) 

Esses resultados vão ao encontro com os obtidos por Volpato (2009), que 

realizou pesquisa com alunos de Engenharia Civil, Direito e Medicina e onde o autor 

constatou que a comunicação em sala de aula, articulada com a experiência profissional 

é uma característica do professor que encanta os alunos. O mesmo autor ainda cita que 

os profissionais liberais que são professores, mas que continuam atuando no mercado 

de trabalho, costumam ser modelos para os alunos formandos, pois apresentam 

coerência entre o que dizem e o que fazem fora da Universidade. 

Concordando, Loder (2007) diz que o profissional que possui experiência prática, 

bem como elevado conhecimento da área técnica é necessário, mas somente isso não 

capacita o engenheiro-professor para o exercício da docência. 



A segunda questão diz respeito a características pontuais, que o indivíduo que 

deseja tornar-se professor deva possuir. As características serão citadas de acordo com 

a frequência com que apareceram nas respostas do questionário. 

1º - Conhecimento: é imprescindível para um bom professor, possuir 

conhecimento sobre a matéria a qual leciona. 

2º - Experiência: o indivíduo deve possuir experiência profissional, como já fora 

citado anteriormente, para poder fazer a relação da teoria com a prática, tão almejada 

pelos alunos. 

3º - Boa didática: o professor deve ter domínio da didática de forma que isso 

facilite aos alunos a compreensão de seus ensinamentos. 

4º - Atualização: o professor de engenharia deve sempre estar buscando 

atualizar-se, pois essa é uma área tecnológica, que a cada dia apresenta novidades. O 

que pode confirmar-se na fala do Aluno D “um bom professor deve estar em constante 

aprimoramento fazendo cursos de atualização, buscando atividades práticas para 

trabalhar em sala de aula com aluno ou até mesmo fora de sala de aula”. 

5º - Humildade: o professor deve ser humilde para reconhecer que não é o único 

detentor do conhecimento e que não possui uma verdade absoluta. 

6º - Disponibilidade: o professor deve ser acessível aos alunos, mostrando-se 

disponível, mesmo fora dos horários de sala de aula. 

7º - Organização: o professor deve ser organizado em suas tarefas e avaliações. 

“Conhecimento” foi a característica mais citada pelos alunos, que um professor 

deva possuir. Este resultado está de acordo com Loder (2005), em pesquisa com alunos 

de Engenharia Elétrica. Também coincidiram com a pesquisa da autora, “organização” 

e “disponibilidade”, porém não na mesma ordem da presente pesquisa. 

Acredita-se que caiba citar as demais características mencionadas em menor 

frequência pelos alunos, mas não com menos importância. A saber: respeito, clareza na 

exposição, objetividade, acessibilidade, inquietação, deve gostar do que faz, possuir 

capacidade de contextualização, habilidade de comunicação, criatividade, domínio da 

língua portuguesa, credibilidade, curiosidade, dedicação e dinâmica. 

Os resultados encontrados neste trabalho, concordam em parte com os 

resultados obtidos por Chiquim e Vieira (2009, p. 2283), que constataram que o bom 

professor deve dominar o conteúdo sobre o qual ministra suas aulas, utilizando-se de 

exemplos e reunindo a teoria com a prática. Entretanto as autoras puderam verificar que 

“que a boa relação com os alunos e a preocupação do professor com a aprendizagem 

do aluno aparecem com maior incidência entre as características apontadas pelos 

respondentes para os bons professores”, sendo essas características não levantadas 

pelos alunos e ex-alunos informantes da presente pesquisa. 



Quando questionados sobre a formação didático-pedagógica de seus atuais ou 

ex-professores os alunos parecem desconhecer sobre assunto e/ou acreditam que a 

grande maioria dos professores não possua formação específica, como pode ser notado 

nas falas dos seguintes alunos. 

” Em sua grande maioria não, se alguns possuíam também pode ser que eu 

desconhecesse. Em sua totalidade eram no mínimo mestres e/ou doutores, mas não 

acredito que essa titulação capacitasse-os didaticamente.” (Aluno A) 

” Apenas, na grande maioria, possuíam mestrados e doutorados em cujas 

formações trazem implícitas a formação didático-pedagógica. Contudo, em vista de não 

ser o objetivo específico da formação, creio, restavam bastante prejudicados.” (Aluno I) 

De acordo com Tullio (1995, p. 594), citando o curso de Engenharia Agronômica 

- um dos cursos de formação de alunos e ex-alunos, que foram abordados nesta 

pesquisa - já afirmava que esse é estritamente técnico e que quando ocorrem disciplinas 

de ciências humanas, essas também são voltadas para o campo de trabalho, como é o 

caso da extensão rural. O mesmo autor ainda relata que o futuro docente não cursou 

qualquer disciplina de formação pedagógica para ministrar aulas nesse curso e que “ele 

é colocado em sala de aula sem ter recebido noções de, pelo menos, como se processa 

a aprendizagem, ou onde entra o ensino, no processo. “ 

Comprova-se desta forma que o relatado acima nas respostas dos informantes, 

que relatam acreditar que a maioria dos docentes de seus cursos, realmente não 

possuíam preparo para o magistério superior. 

Por meio destas falas ainda, pode-se notar que os alunos percebem a deficiência 

da formação didático-pedagógica de seus professores, que não são supridas com 

cursos de pós-graduação stricto sensu, concordando com Matos e Iaochite (2013, p. 

13075): 

Considerando que, de forma geral, os programas de pós-graduação 
stricto sensu possuem essencialmente ênfase na aquisição de 
conhecimentos técnico-científicos e no desenvolvimento de atividades 
de pesquisa e outras relacionadas a esta, tais como a publicação de 
resultados obtidos e a participação em eventos, pode-se afirmar que 
há dúvidas a respeito da capacidade de os programas para fornecer a 
seus discentes um arcabouço teórico e metodológico suficiente para 
que estes se entendam como professores. 

 

A quarta pergunta do questionário foi “Você acredita que a formação didático- 

pedagógica é importante para um bacharel tornar-se professor?” E todos os alunos 

responderam que sim. Isso fica evidenciado nas palavras do Aluno D “Sim, pois o 

bacharel tem o conhecimento mas nem sempre consegue passar esse conhecimento 

para os alunos pois ele não foi instruído para ensinar e sim para executar a profissão de 

engenheiro.” Concordando com o que diz o Aluno F “Sim, com toda a certeza é 



importante, pois na faculdade se aprende a ser o profissional daquela área e não a 

ensinar ou formar alguém. ” 

Pinto e Oliveira (2012) discutem em seu trabalho, que nenhum curso de 

engenharia está preocupado em formar professores, pois esta nunca foi considerada 

uma profissão para o engenheiro, no currículo das graduações. E que formar docentes, 

também não é uma preocupação nos cursos de Mestrado e Doutorado. Entretanto 

Álvares (2006, p. 67) diz que “fica evidente de que a formação pedagógica poderá 

fornecer subsídio aos docentes-engenheiros para que estes possam, com qualidade e 

responsabilidade, o magistério superior”. 

A quinta e última questão foi “Você acredita que o grande número de 

reprovações que ocorrem nos cursos de engenharia, tenha a ver com a falta de 

formação didático-pedagógica dos professores-engenheiros? Por quê? ” 

As respostas para esse questionamento ficaram divididas entre os alunos. 

Quatro deles acreditam, outros quatro acreditam em parte e apenas dois alunos não 

acreditam que o grande número de reprovações que ocorrem nos cursos de engenharia, 

tenha a ver com a falta de formação didático-pedagógico do professor-engenheiro. 

Pode-se notar essas divisões de opiniões entre os alunos através de suas falas. 

“É muito provável. Muitos professores-engenheiros sabem muito sobre o assunto 

ministrado, mas não sabem como passar esse conhecimento para os alunos, ou, 

também, não sabem como lidar com os alunos e seus distintos modos de 

aprendizagem.” (Aluno B) 

Sim, porque a formação pedagógica auxilia o aluno na compreensão dos 

conteúdos, facilitando assim, a aprendizagem, pois o professor precisa saber, além do 

conteúdo ministrado, como fazer para que o aluno entenda e aplique na prática o que 

aprendeu. (Aluno G) 

Essas respostas dos alunos concordam com a os resultados obtidos por Filho 

(2001) em pesquisa sobre as causas de reprovação de alunos de engenharia, sob a 

ótica desses. O autor cita que a deficiência da formação pedagógica dos professores, 

dificulta a transmissão dos conteúdos programáticos, bem como a falta de didática dos 

docentes, foram características apontadas pelos alunos. Os mesmos apontaram ainda, 

como causas do aumento do grau de reprovação, aulas exaustivas e sem motivação. 

Entretanto o mesmo autor também aponta que “a falta de base do segundo grau aliada 

ao insucesso nas notas no primeiro semestre contribui para que os alunos desanimem 

e deixem de estudar e assim sejam reprovados” (p. 20). O que vai ao encontro com as 

falas dos alunos A e F, que acreditam que não só a formação do professor, mas também 

a formação básica (ou a falta dela), contribuem para os índices de reprovação em cursos 

de engenharia. 



Acredito que em parte sim. Principalmente das disciplinas básicas da 
engenharia, pois os alunos chegam muito despreparados na 
universidade, com uma base fraca em matemática e física, por 
exemplo, mas deparam-se com professores também despreparados 
para o ensino, acarretando em uma cadeia de erros, resultando em 
reprovações em massa. (Aluno A) 
Acredito que em parte possa ser verdade, pelo fato de alguns 
professores terem dificuldade em ministrar certos conteúdos, mas o 
processo ensino-aprendizagem é uma via de não dupla, ou seja o 
aluno tem um bom percentual de responsabilidade no seu sucesso 
acadêmico. Também não adianta ter um ótimo professor se o aluno 
não fizer a parte dele. (Aluno F) 

 

Pode-se notar, então através das falas dos alunos, que embora coloquem parte 

da responsabilidade das reprovações sobre os alunos, acreditam que a falta de didática 

dos professores pode ser relacionada com essas. Álvares (2006), também acredita que 

a formação específica para a docência, possa tornar a aula mais prazerosa para motivar 

os alunos. 

Devido à complexidade do ensino de engenharia, em que alunos e 
professores trabalham com cálculos, resolução de problemas 
complexos, análise e criação de estruturas e modelos, dentre outras 
atividades, o processo de ensino-aprendizagem, às vezes, pode 
parecer pouco prazeroso. Mas, mesmo com toda essa complexidade e 
até mesmo por considerá-la, o ensino de engenharia requer do 
engenheiro-docente um conhecimento aprofundado sobre as teorias 
que tratam do ensino e da aprendizagem, para que assim ele consiga 
trabalhar com seus alunos de maneira mais prazerosa, evitando que 
percam a motivação e o gosto pelos estudos. (ÁLVARES, 2006, p. 76- 
77). 

 

Em contraponto, apresenta-se as falas dos alunos que não acreditam, que falta 

de formação didático-pedagógica dos professores possa ser causa das reprovações em 

massa, que ocorrem nos cursos de engenharia. 

“Não, acredito que muitos dos alunos não possuíram uma boa base quer no 

ensino fundamental e médio, aí encontram muitas dificuldades no terceiro grau.” (Aluno 

C). 

“Não. Porque a maior parte das reprovações se dá porque os alunos vêm com 

base escolar muito fraca não conseguem acompanhar o ritmo da faculdade as 

cobranças aumentam a disponibilidade de tempo diminui são vários os fatores 

favorecem a reprovação e que acontece até com professor que tem a formação didático- 

pedagógica.” (Aluno D) 

As falas dos Alunos C e D, concordam com que é discutido por Silva et al. (2005), 

que falam que os alunos, principalmente na fase inicial do curso de engenharia, sentem 

profundamente a deficiência de conhecimentos oriundos do Ensino Médio. Outro fator 

abordado, por esses autores, como causa para reprovações é que esses alunos, ainda 

não estão acostumados com ritmo da Universidade, ou seja, ainda não estão adaptados 

e não desenvolveram o hábito de estudo que o curso exige. 



 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se perceber ao longo da pesquisa com os alunos e ex-alunos dos cursos 

de engenharia agrícola e agronômica, que esses têm uma visão bastante clara, sobre o 

que almejam ser o perfil de um bom professor de engenharia. 

Para a maioria dos alunos informantes, um bom professor de engenharia precisa 

possuir conhecimento prático de sua área de atuação, aliado ao conhecimento teórico. 

Em ordem de frequência de ocorrência nas respostas, os alunos apontaram que o 

indivíduo que deseja tornar-se um bom professor de engenharia deve ter conhecimento, 

experiência, boa didática, atualização, humildade, disponibilidade e organização. 

Outro fato a ser considerado é que a maioria dos alunos parece desconhecer 

sobre a qualificação didático-pedagógica e/ou acreditam que a grande maioria dos 

professores não possua formação específica. Entretanto todos consideram que a 

formação pedagógica é fundamental e alguns até citaram que deveria ser obrigatória na 

formação do docente. 

Por fim as opiniões dividem-se em relação a falta de formação pedagógica poder 

ser uma das causas das reprovações em massa dos cursos de engenharia. Quarenta 

por cento dos alunos acreditam sim que a falta de didática tenha a ver com o número 

de reprovações. Outros 40%, acreditam em parte na responsabilidade do professor, 

dividindo essa com os próprios alunos, que entram na Universidade muito 

despreparados. Somente 20% dos informantes acreditam que a causa das reprovações 

está somente no baixo nível de conhecimento trazido pelos alunos, do ensino básico. 

Pode-se perceber então, através deste estudo, que os resultados obtidos em sua 

maioria, coincidiram com os encontrados no referencial teórico, sobre o que os alunos 

esperam de um bom professor de engenharia. Nota-se também que está bastante clara 

para os mesmos, a falta de formação didático-pedagógica dos docentes que ministram 

ou ministraram aulas em seus referidos cursos e o quanto esse tipo de qualificação 

poderia trazer benefícios para todo o processo de construção de conhecimento. 
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